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Com  PPP  travada,  governo 
tenta  acelerar  fim  do  lixão 

Nova  estratégia.  Para  substituir  o  depósito  da  Estruturai,  considerado  peio  Ministério  do  Meio  Ambiente  um  dos  piores  do  país,  o  GDF  prepara 
licitações  para  escolher  empresa  que  tocará  o  novo  aterro  sanitário  de  Samambaia.  Contratos  prevêem  também  coleta  seletiva  em  todo  o  DF  pâcob 


g  STF  se  prepara  para 
|  chuva  de  recursos 

Advogados  dos  réus  condenados  por  mensalão 
&  devem  fazer  peio  menos  39  contestações  pág.o3 


Festa  para  a  2» 
posse  de  Obama 

Presidente  reeleito  dos  Estados 
Unidos  assumiu  formalmente  ontem, 
mas  solenidade  pública  é  hoje  pág.o9 


Financiar  imóveis 
fica  mais  atrativo 

Redução  dos  juros  faz  com  que 
diferença  das  parcelas  para  o  valor 
do  aluguel  diminua  pág.os 
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Hotéis  do  Rio  terão 
900  mil  turistas 

Carnaval  Previsão  da  Associação  Brasileira  da  Indústria  de  Hotéis  é  de  que  a  folia  carioca 
deste  ano  terá  mais  turistas  de  outros  Estados  brasileiros  do  que  visitantes  estrangeiros 


Os  quartos  dos  hotéis  do 
Rio  receberão  900  mil  turis- 
tas neste  ano.  A  Associação 
Brasileira  da  Indústria  de 
Hotéis  do  Rio  (ABIH-RJ)  pre- 
\  .  vê  também  que  o  Carnaval 

carioca  tenha  menos  estran- 
geiros do  que  em  edições 
anteriores.  Em  contraparti- 
da, o  turismo  interno  não 
deixa  o  setor  esfriar. 

"Não  podemos  negar  que 
a  crise  na  Europa  e  nos  Es- 
tados Unidos  vem  afetando 
nossa  arrecadação,  mas  o  tu- 
rismo interno  tem  crescido 
e  ajuda  a  minimizar  prejuí- 
zos", afirma  Paulo  Michel, 
vice-presidente  da  ABIH-RJ. 
A  Riotur  aguarda  seis  mi- 
lhões de  foliões  nas  ruas. 

O  ano  de  2013  traz  gran- 
des perspectivas  para  a  in- 
dústria hoteleira  da  cidade. 
Além  do  Carnaval,  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude  e 
a  Copa  das  Confederações 
são  aguardadas  com  muita 
expectativa.  "Será  um  mo- 


3  milhões 

de  visitantes  são  esperados  pela 
ABIH-RJ  na  alta  temporada,  que 
vai  até  março.  A  maioria  deles 
será  formada  por  brasileiros. 


mento  muito  importante 
para  o  turismo  carioca.  É  o 
primeiro  ano  de  um  biénio 
muito  importante",  afirma 
Paulo  Michel. 

A  indústria  não  é  depen- 
dente do  período  de  alta 
temporada,  que  vai  de  de- 
zembro a  março.  O  número 
de  pessoas  que  vêm  à  cidade 
a  trabalho  criou  uma  nova 
dinâmica  no  setor.  "A  pro- 
cura pela  cidade  para  turis- 
mo corporativo  aumentou 
muito.  Hoje,  esse  número  é 
maior  do  que  o  de  visitantes 
que  buscam  lazer",  revela  o 
vice-presidente  da  ABIH-RJ. 


Turistas  e  cariocas  lotaram  o  ensaio  da  Banda  de  Ipanema  i  bia  alves/  fotoarena 


Samba  nos 
100  anos  do 
Bondinho 

Os  festejos  pelo  centenário 
do  Bondinho  do  Pão  de  Açú- 
car levaram  uma  multidão 
ao  Aterro  do  Flamengo,  on- 
tem à  tarde,  onde  a  banda 
Afroreggae  fez  show  gratui- 
to para  o  público.  O  grupo 
apresentou-se  em  cima  de 
um  trio  elétrico  e  recebeu 
como  convidados  os  canto- 
res Preta  Gil,  Evandro  Mes- 
quita e  Léo  Jaime.  Os  100 
anos  do  teleférico  foram 
completados  na  sexta-feira. 

A  concentração  começou 
às  14h30,  na  altura  da  Mari- 
na da  Glória.  Lá,  cerca  de  80 
ritmistas  do  Afroreggae  fize- 
ram o  público  comemorar 
em  clima  de  Carnaval,  se- 
guindo em  direção  ao  Mu- 
seu de  Arte  Moderna  (MAM). 

Diversos  blocos  tam- 
bém animaram  os  foliões 
ontem.  Os  Embaixadores 
da  Folia  fizeram  a  festa  na 
Lapa.  Também  no  Centro, 
o  Amigos  da  Onça  fez  en- 
saio na  Praça  Tiradentes. 
Na  zona  sul,  o  Que  Merda 
É  Essa?,  o  Bloco  de  Segun- 
da e  a  Banda  Boca  Maldita 
atraíram  centenas  de  pes- 
soas em  Copacabana.  Já 
em  Botafogo,  foi  a  vez  do 
Só  Caminha  fazer  seu  pré- 
-aquecimento  para  o  Car- 
naval carioca. 


Novo  consulado  dos  EUA  avança 
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Prédio  em  que  funcionava  supermercado  abrigará  Consulado  i  carlos  macedo/metro 


Com  previsão  de  entrar 
em  funcionamento  no  se- 
gundo semestre  deste  ano, 
o  Consulado  dos  Estados 
Unidos  em  Porto  Alegre 
funcionará  na  avenida  As- 
sis Brasil,  no  bairro  Pas- 
so D 'Areia,  na  zona  nor- 
te. Amanhã,  o  embaixador 
do  país  no  Brasil,  Thomas 
Shannon,  assinará  o  con- 
trato de  locação  do  imó- 
vel que  abrigará  a  sede 
da  representação  em  solo 
gaúcho. 

O  imóvel  escolhido  pelos 
norte-americanos  fica  na  es- 
quina com  a  rua  Bezerra  de 
Menezes,  a  uma  quadra  do 
viaduto  Obirici.  No  local, 
funcionava  uma  unidade  do 
Supermercado  Nacional.  O 
prédio  já  está  sendo  refor- 


mado e  adaptado  para  a  no- 
va atividade. 

A  expectativa  para  a 
reabertura  do  consulado 
na  capital  é  grande.  Des- 
de 1996,  a  cidade  não  con- 
ta com  uma  representação 
norte-americana,  o  que 
obriga  os  gaúchos  que  que- 
rem viajar  aos  Estados  Uni- 
dos a  se  deslocarem  a  ou- 
tras unidades,  atualmente 
localizadas  em  São  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Brasília  e 
Recife. 

Além  de  Porto  Alegre,  Be- 
lo Horizonte  também  terá 
emissão  de  vistos.  O  anún- 
cio da  abertura  dos  consula- 
dos foi  feita  em  abril  passa- 
do pela  secretária  de  Estado 
dos  Estados  Unidos,  Hillary 
Clinton. 


Até  mil  vistos  por  dia 

Na  capital,  a  representação 
deverá  ter  capacidade  pa- 
ra emitir  de  500  a  mil  vis- 
tos por  dia.  Em  1996,  Porto 
Alegre  emitia,  no  máximo, 
cerca  de  100  vistos  por  dia 
para  os  EUA.  No  evento  de 
amanhã,  é  possível  que  o 
nome  do  cônsul  que  atuará 
na  capital  seja  anunciado. 

A  abertura  do  consulado 
deve  aumentar  em  20%  o  nú- 
mero de  gaúchos  que  visitam 
os  Estados  Unidos  para  negó- 
cios ou  turismo  a  cada  ano.  A 
estimativa  é  da  seção  regional 
da  Abav  (Associação  Brasileira 
das  Agências  de  Viagem). 
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em  processo  de  filiação 


Moradia 

Queda  das  taxas  cobradas 
pela  Caixa  Económica 

Federal  aproxima 
parcelas  do  preço  do 
aluguel  e  sonho  da 
casa  própria  fica  mais 
próximo.  Bancos  privados 
são  pressionados  pela 
medida. 

Leia  mais  na  pág.  08 
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STF  deverá  receber 
pelo  menos  39  recursos 


Mensalão.  Os  25  condenados  se 
preparam  para  questionar  as  sentenças. 
Joaquim  Barbosa  quer  acórdão  até 
março  e  aplicação  rápida  das  penas 


O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  já  avisou: 
não  aceitará  da  defesa  dos 
25  condenados  pelo  mensa- 
lão a  'litigância  de  má-fé'.  O 
termo  jurídico  é  usado  para 
definir  o  uso  de  recursos  su- 
cessivos para  adiar  o  cum- 
primento da  pena  do  conde- 
nado. O  uso  do  mecanismo 
pode  gerar,  inclusive,  multa 
ao  advogado. 

O  ministro  espera  que  o 
acórdão,  como  é  chamada  a 
sentença  final,  seja  publica- 
do no  Diário  Oficial  da  Jus- 
tiça até,  no  máximo,  o  iní- 
cio de  março.  A  partir  da 
publicação,  será  dado  um 
prazo  de  até  48  horas  para 
que  as  defesas  apresentem 
questionamentos  à  conde- 
nação. Joaquim  Barbosa  es- 
tudar dedicar  até  uma  ses- 
são do  plenário  do  STF  por 
semana  para  analisar  recur- 
sos e  quer  uma  decisão  num 
curto  espaço  de  tempo  para 
que  os  mandados  de  prisão 
comecem  a  ser  expedidos  o 
mais  rápido  possível. 

Recursos 

Os  advogados  de  defesa 
aproveitaram  o  recesso  de 
fim  de  ano  para  estudar  as 
57  sessões,  que  exigiram 
249  horas  de  julgamen- 
to, e  encontrar  brechas  pa- 
ra os  recursos.  Todos  os  25 
réus  têm  direito  ao  chama- 
do embargo  de  declaração. 
O  instrumento  é  usado  pa- 


282 


anos  de  prisão  é  a  pena 
somada  dos  25  réus  que  foram 
condenados  pelo  STF  por 
envolvimento  no  mensalão. 


22,7 


milhões  de  reais  é  o  total 
das  multas  aplicadas  aos 
condenados.  A  quantia  ainda 
será  atualizada  a  valores  atuais. 


"Um  país  que  não 
resolve  as  suas  ações 
em  um  tempo  razoável 
é  um  país  que  tem  uma 
Justiça  inacessível." 

LUIZ  FUX,  MINISTRO  DO  SUPREMO 
TRIBUNAL  FEDERAL 


ra  questionar  trechos  da  de- 
cisão ou  esclarecer  possíveis 
dúvidas.  Dificilmente,  po- 
rém, terá  efeito  prático  pa- 
ra mudar  uma  condenação. 

O  embargo  infringente  é 
permitido  apenas  aos  réus 
que  tiveram  pelo  menos 
quatro  votos  pela  absolvi- 
ção. Ao  todo,  14  condenados 
poderão  usar  o  mecanismo 
para  tentar  reduzir  as  penas 
aplicadas  para  os  crimes  de 
formação  de  quadrilha  e  la- 


Joaquim  Barbosa  tem  pressa  para  a  execução  das  penas  1  fellipe  sampaio/stf 


vagem  de  dinheiro.  Antes, 
porém,  o  ministro  Luiz  Fux 
deverá  levantar  uma  ques- 
tão de  ordem,  alegando  que 
a  lei  8.038,  de  1990,  impe- 
de ao  regimento  do  STF  le- 
gislar sobre  matéria  proces- 
sual e,  portanto,  o  embargo 
não  teria  validade.  A  discus- 
são vai  ao  plenário. 
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1  Embargos  1 

Hollerbach,  Cristiano  Paz, 
Rogério  Tolentino,  Kátia 
Rabeilo,  José  Roberto 
Salgado,  Pedro  Corrêa 
Neto,  João  Gáudio  Genú  e 
Enivaldo  Quadrado. 

Ao  todo,  14  réus  tiveram  pe- 
lo menos  quatro  votos  pela 
absolvição  e  terão 
direito  a  recursos  que,  em 
tese,  podem  mudar  0  resul- 
tado do  julgamento. 

•   Formação  de  quadrilha. 

•   Lavagem  de  dinheiro. 

José  Dirceu,  José 

João  Paulo  Cunha, 

Genoino,  Delúbio  Soares, 

Breno  Fischberg  e 

Marcos  Vaiério,  Ramon 

João  Cláudio  Genú. 

Mudanças  nos  processos  penais  estão  paradas 


Os  recursos  são  mecanismos 
previstos  na  legislação  penal 
para  garantir  o  amplo  direi- 
to de  defesa.  O  uso  excessi- 
vo dos  embargos,  porém,  re- 
tarda a  execução  da  pena  e 
é  consenso  no  meio  jurídico 
que  é  o  maior  responsável  pe- 
lo atrasos  e  acúmulos  de  pro- 
cessos sem  solução  no  Poder 
Judiciário. 

As  mudanças  no  CPP  (Có- 
digo de  Processo  Penal),  enca- 
minhadas ao  Congresso  Na- 
cional há  dois  anos,  sugerem 
limitar  as  chamadas  ações 
protelatórias.  Seriam  per- 
mitidos oito  tipos:  apelação, 


72 


anos  é  a  idade  do  atual  Código 
de  Processo  Penal  em  vigor. 
Criada  em  1941,  a  lei  já 
passou  por  várias  alterações. 

agravo  de  instrumento,  agra- 
vo interno,  embargo  de  de- 
claração, recurso  ordinário, 
recurso  especial,  recurso  ex- 
traordinário e  embargo  de  di- 
vergência. O  réu,  porém,  teria 
que  arcar  com  os  custos  e  ho- 
norários da  Justiça. 


A  comissão  de  juristas 
constituída  pelo  Senado  em 
2010  sugeriu  outras  duas  so- 
luções. A  seleção  de  um  úni- 
co processo  que  tenha  casos 
semelhantes  para  dar  um  en- 
tendimento uniforme  ou  fa- 
vorecer a  conciliação. 

A  matéria  está  parada  na 
CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Senado 
aguardando  votação. 

Como  uma  lei  não  po- 
de retroagir  para  prejudicar 
um  condenado,  os  mensalei- 
ros  poderão  usar  os  recursos 
quantas  vezes  acharem  neces- 
sário. ®  METRO  BRASÍLIA 


Condenados 


Confira  abaixo  a  lista  dos  25 
condenados  e  as  penas 
aplicadas  pelos  ministros  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) no  julgamento  do  men- 
salão. Foram  apontados  ao 
todo  sete  crimes:  corrupção 
ativa  e  passiva,  peculato,  la- 
vagem de  dinheiro,  forma- 
ção de  quadrilha,  evasão  de 
divisas  e  gestão  fraudulenta. 

José  Dirceu. 

10  anos  e  10  meses 


José  Genoino. 

6  anos  e  11  meses 


Delúbio  Soares. 

8  anos  e  11  meses 


Marcos  Valério. 

40  anos  e  um  mês. 


Ramon  Hollerbach. 

29  anos  e  7  meses. 


Cristiano  Paz. 

25  anos  e  11  meses. 


Rogério  Tolentino. 

8  anos  e  11  meses 


Simone  Vasconcelos. 

12  anos  e  7  meses 


Kátia  Rabeilo. 

16  anos  e  8  meses 


José  Roberto  Salgado. 

16  anos  e  8  meses 


Vinícius  Samarane. 

8  anos  e  9  meses 


João  Paulo  Cunha. 

9  anos  e  4  meses. 


Henrique  Pizzolato. 

12  anos  e  7  meses. 


Pedro  Corrêa. 

9  anos  e  5  meses . 


Pedro  Henry. 

7  anos  e  2  meses. 


João  Cláudio  Genu. 

7  anos  e  3  meses. 


Enivaldo  Quadrado. 

9  anos  e  20  dias. 


Breno  Fischberg. 

5  anos  e  10  meses. 


Valdemar  Costa  Neto. 

7  anos  e  10  meses. 


Jacinto  Lamas. 

5  anos. 


Bispo  Rodrigues. 

6  anos  e  3  meses. 


Roberto  Jefferson. 

7  anos  e  14  dias. 


Emerson  Palmieri. 

4  anos. 


Romeu  Queiroz. 

6  anos  e  6  meses. 


José  Borba. 

2  anos  e  6  meses. 


Proposta  visa  evitar  o  acúmulo  de  processos  1  luiz  silveira/cnj 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


EMPREITEIRA  FATURA  COM 
VIAGENS  DE  LULA  À  ETIÓPIA 

A  viagem  do  ex-presidente  Lula  à  Etiópia  para  uma 
conferência  em  março  coincide  com  o  anúncio  do  fi- 
nanciamento de  cerca  de  US  $  1  bilhão  para  a  emprei- 
teira Andrade  Gutierrez  construir  quase  500  quilóme- 
tros de  ferrovias  num  dos  países  mais  miseráveis  e 
corruptos  do  planeta.  Lula  foi  à  Etiópia  com  delegação 
brasileira  em  novembro  para  reafirmar  seu  compro- 
misso de  "combate  à  fome"  na  África. 

GULOSOS 

É  a  primeira  vez,  diz  a  imprensa  local,  que  o  Brasil, 
ao  contrário  da  China,  financia  tal  projeto  na  Etiópia, 
com  a  Andrade  Gutierrez. 

DITO  EFEITO 

Quando  presidente,  Lula  ironizou  críticas  à  economia 
brasileira:  "Se  eu  fosse  estrangeiro  com  30  centavos, 
preferiria  investir  na  Etiópia." 

CAROS  AMIGOS 

Após  sair  do  governo,  Lula  intermediou  conflito  de  em- 
preiteira brasileira  com  indígenas  na  Bolívia,  viajando 
em  jatinho  "cedido"  por  ela. 

OLHA  ELA  AÍ 

As  fábricas  comem  mosca:  uma  máscara  da  sumida  ex- 
-assessora  Rose  Noronha  venderia  tanto  quanto  a  do 
ministro  Joaquim  Barbosa. 

CALOTE  PODE  IMPEDIR  0 
GOVERNO  DE  VIAJAR  DE  AVIÃO 

O  governo  federal  poderá  ficar  sem  viajar  em  voos  de 
carreira.  Com  a  virada  do  ano,  férias  e  recesso,  o  que 
provoca  a  redução  de  servidores,  as  agências  de  via- 
gens deixaram  de  receber  o  que  lhes  é  devido  por  di- 
versos órgãos  públicos  contratantes.  Isso  poderá  pro- 
vocar o  corte  de  crédito  das  agências  nas  empresas 
aéreas,  que  as  pressionam.  Por  essa  razão,  é  iminente  o 
bloqueio  de  emissão  de  passagens  para  o  governo. 

PENDURA 

Órgãos  do  poder  executivo  chegaram  ao  final  de  2012 
com  calotes  superiores  a  R$  30  milhões  junto  às  res- 
pectivas agências  de  viagens. 

ROMARIA 

Confrontada  com  os  "avanços"  de  pré-campanha  de  Lu- 
la, Dilma  vai  privilegiar  viagens  internas  em  2012,  à 
moda  do  "companheiro"  ex. 

BIDU 

O  teste  do  "jeitinho  brasileiro"  do  ministro  Guido  Man- 
tega  (Fazenda)  será  aumentar  a  gasolina  para  salvar  a 
Petrobras,  sem  elevar  a  inflação. 


CHAPA  QUENTE 


Geraldo  Alckmin  (PSDB-SP)  i  marcelo  camargo/abr 


O  governador  paulista  Geraldo  Alckmin  (PSDB)  re- 
uniu o  secretariado,  dias  atrás,  e  mostrou  números 
alarmantes.  Se  as  eleições  fossem  hoje,  ele  teria  só 
23%  dos  votos.  O  grande  vilão  é  a  insegurança  públi- 
ca. Ele  pediu  que  todos  fossem  às  ruas  e  à  mídia  para 
divulgar  seus  feitos. 

OURO  DE  TOLO 

O  Rio  é  a  sétima  cidade  mais  poluída  do  mundo,  segun- 
do dados  da  Organização  Mundial  de  Saúde  para  a  re- 
vista britânica  Economist.  Medan,  na  Indonésia,  lidera 
o  ranking.  Pobre  baía  da  Guanabara... 

RECONDUÇÃO  CERTA 

Após  retirar  o  PP  das  páginas  policiais,  o  senador  Fran- 
cisco Dornelles  (RJ)  deverá  ser  reeleito  presidente  do 
partido  em  reunião  marcada  para  maio.  O  segundo  no- 
me mais  forte  seria  do  senador  Ciro  Nogueira  (PI). 

CID  AIR 

O  governador  do  Ceará,  Cid  Gomes  (PSB),  tem  cora- 
gem de  mamar  em  onça.  Após  o  escândalo  do  seu  pri- 
meiro governo,  alugando  jatinho  no  qual  levou  até  a 
sogra  para  passear  no  exterior,  ele  decidiu  comprar 
dois  helicópteros  (US$  9  milhões  cada)  e  um  jatão  de 
US$  36  milhões. 

DESPEJO 

A  Inframérica,  que  substituiu  a  Infraero  na  gestão  do 
aeroporto  de  Brasília,  quer  distância  dos  funcionários 
da  estatal,  e  pediu  que  fossem  removidos.  Serão  trans- 
feridos para  um  prédio  no  Setor  Comercial  Sul. 

NEM  EM  CASA 

O  deputado  Antônio  Andrade  (PMDB-MG)  calcula  que  o 
conterrâneo  Júlio  Delgado  (PSB)  terá  no  máximo  15  vo- 
tos, de  53  da  bancada,  para  presidir  a  Câmara:  "Os  par- 
tidos da  Mesa  Diretora  estão  com  Henrique". 

OLHO  DA  RUA 

Autuado  pela  PF  por  trabalho  ilegal  no  aeroporto  do 
Galeão  (RJ),  o  sargento  americano  Cody  Tallent  tem 
três  dias  para  deixar  o  país.  Trabalhou  um  mês  nas  bar- 
bas da  Infraero  e  da  Receita  Federal. 


JOGO  DE  CENA 

A  oposição  chia  com  os  passaportes  diplomáticos  para 
pastores  evangélicos,  um  deles  com  passagem  pela  ca- 
deia. Basta  um  requerimento  ao  Itamaraty  obrigando  a 
divulgação  da  lista  completa. 


'Não  sei  nada  disso" 

DEPUTADO  PAULO  MALUF  (PP) 
SOBRE  SEUS  SETE  CARGOS  NA 
GESTÃO  DO  COMPANHEIRO  HADDAD 


PODER  SEM  PUDOR 


AS  RAZOES  DE  FIGUEIREDO 


ORAÇÃO  DO  DIA 


Guido  Mantega  ivaltercampanato/abr 


"Lula  é  meu  pastor  e  passaporte  diplomático  não 
me  faltará". 


O  empresário  Ciro  Batelli, 
veterano  batalhador  pela  le- 
galização do  jogo  no  Brasil, 
certa  vez  encontrou  o  então 
presidente  João  Figueiredo 
no  Hotel  Cad'Oro,  em  São 
Paulo.  O  general  colocou  o 
braço  sobre  o  seu  ombro  pa- 
ra dar  uma  explicação  e  fa- 
zer uma  confissão: 
-Tenho  te  visto  dando  dignida- 


de ao  que  defendes.  Não  sou 
contra  cassinos.  Os  milicos  não 
ganham  tanto  quanto  dizem, 
por  isso  nunca  entrei  num  cas- 
sino. Sou  contra  por  comodi- 
dade. Se  aprovar,  vou  ter  que 
dar  419  cassinos  para  os  419 
f.d.p.  da  Câmara  dos  Deputa- 
dos! Por  isso  sou  contra. 
Atualmente  a  Câmara  tem 
513  Deputados. 
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Agnelo  escolhe  investigado 
como  chefe  de  gabinete 


Status  de  secretário.  0  dirigente  petista  Raimundo  Júnior  é  réu 
em  processos  movidos  peia  União  por  suposto  desvio  de  recursos 


O  dirigente  do  PT-DF  Rai- 
mundo Ferreira  da  Silva  Jú- 
nior, que  responde  a  dois  pro- 
cessos na  Justiça  Federal  nos 
quais  é  acusado  pela  União 
de  desviar  recursos  públicos, 
foi  nomeado  chefe  de  gabi- 
nete do  governador  Agnelo 
Queiroz  (PT).  Até  a  última  se- 
mana, Raimundo  Jr.  ocupava 
o  cargo  de  assessor  especial 
do  GDF.  Com  a  promoção, 
ganha  status  de  secretário  de 
Estado.  O  GDF  defendeu  a  no- 
meação alegando  que  o  petis- 
ta, que  teve  os  bens  bloquea- 
dos em  um  dos  processos, 
nunca  foi  condenado.  É,  por- 
tanto, ficha  limpa. 

Os  dois  processos  dizem 
respeito  ao  período  em  que 
Raimundo  Jr.  foi  diretor  geral 
do  Departamento  de  Empre- 
gos do  DF,  entre  1996  e  1997, 


"Qualquer  cidadão 
pode  ser  processado. 
Eu  assumo  o  cargo  com 
tranquilidade  por  confiar 
na  minha  inocência 

RAIMUNDO  JR.,  CHEFE  DE  GABINETE  DO 
GOVERNADOR  AGNELO  QUEIROZ  (PT) 


na  gestão  do  então  petista 
Cristóvam  Buarque. 

Ele  é  apontado  como  res- 
ponsável pela  contratação  de 
um  convénio  de  R$  900  mil 
com  o  Instituto  Gastronómi- 
co Brasileiro  para  um  progra- 
ma de  qualificação  profissio- 
nal que,  segundo  auditoria 
da  Secretaria  Federal  de  Con- 
trole Interno,  nunca  saiu 
do  papel.  A  União  pede  nas 


ações,  que  correm  na  4a  e  na 
20a  Varas  Federais,  o  ressarci- 
mento dos  recursos  que,  em 
valores  atualizados,  chegam 
a  R$  5,3  milhões. 

Contas  regulares 

Raimundo  Jr.  invoca  o  Tribu- 
nal de  Contas  da  União,  que 
julgou  as  contas  "regulares 
com  ressalvas"  em  2010,  para 
alegar  inocência. 

"A  União  entrou  na  Justi- 
ça pedindo  o  ressarcimen- 
to antes  que  o  TCU  julgasse 
as  contas.  Quando  o  mérito 
for  julgado,  serei  inocentado, 
por  isso  não  tenho  nenhum 
constrangimento  em  assu- 
mir o  cargo." 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Para  o  GDF, 
Raimundo  Jr. 
é  'totalmente 
ficha  limpa' 

A  assessoria  de  comunica- 
ção do  governador  Agne- 
lo Queiroz  informou  que 
não  há  nenhum  problema 
na  nomeação  de  Reimundo 
Jr.  para  o  cargo  de  chefe  de 
gabinete  porque  o  petista 
nunca  foi  condenado. 

"O  GDF  adotou  os  mes- 
mos critérios  rígidos  da  Lei 
(eleitoral)  da  Ficha  Limpa 
para  definir  a  ocupação  de 
cargos  em  comissão  na  Ad- 
ministração Pública",  infor- 
mou, por  nota,  o  governo. 

"De  acordo  com  essas  re- 
gras, não  há  qualquer  ato 
que  desabone  ou  impeça 
Raimundo  Jr.  de  assumir 
cargo  público.  Ele  é  total- 
mente ficha  limpa",  infor- 
ma ainda  o  texto. 

Para  o  governo,  a  úni- 
ca possibilidade  de  impedi- 
mento para  a  posse  do  ex- 
-assessor  especial  seria  a 
rejeição  "por  irregularida- 
de insanável"  das  contas  do 
chefe  de  gabinete,  que  con- 
figuraria ato  de  improbida- 
de administrativa. 

©  METRO  BRASÍLIA 


SEXTA,  25/01 ,  ÀS  19H 
NO  ESTACIONAMENTO 
DO  NILSON  NELSON. 
SHOW  GRATUITO. 


SÓ  SEDEX  PARA  ENTREGAR  UM  SHOW 
COMO  ESSE  NOS  350  ANOS  DOS  CORREIOS. 


Só  os  Cornetos  levam  você  mats  longe  há  350  anos.  Venha  participar  desse  grande  show  q  je  só  o  SEDEX  entrega  para  você. 
Só  SEDEX  é  SEDEX.  Porque  só  SEDEX  é  das  Correios. 
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GDF  muda  estratégia  para 
fechar  lixão  da  Estrutural 

Resíduos  sólidos.  Governo  iança  Licitações  para  implantar  a  coieta  seietiva  no  DF  e  construir  o  aterro  sanitário  de  Samambaia 


Decidido  a  cumprir  a  lei  fe- 
deral que  determina  o  fe- 
chamento dos  lixões  até 
2014,  o  GDF  preparou  um 
pacote  de  editais  para  orga- 
nizar a  coleta  e  a  destinação 
de  resíduos  sólidos  no  DF. 
Até  o  fim  do  ano  passado, 
Agnelo  Queiroz  acreditava 
que  resolveria  o  problema 
por  meio  de  uma  PPP  (par- 
ceria público-privada),  que 
até  agora  não  saiu  do  papel. 

Coleta  seietiva 

Os  principais  editais  de  li- 
citação estão  sendo  tocados 
pelo  SLU  (Serviço  de  Limpe- 
za Urbana).  Até  o  fim  de  ja- 
neiro, o  órgão  pretende  di- 
vulgar as  empresas  que 
implantarão  a  coleta  seieti- 
va no  Distrito  Federal  e  que 
cuidarão  da  construção  e 
operação  do  aterro  sanitá- 
rio de  Samambaia. 

O  fechamento  da  Estrutu- 
ral, considerado  pelo  Ministé- 


Editais 


1 Coleta  seietiva  em  todo 
o  DF  -  valor  estimado 
R$  1,5  milhão/  mês 

2 Construção  e  operação 
do  aterro  sanitário  - 
valor  estimado  R$  165 
milhões/  ano  durante  5  anos 

3 Construção  de  4  centros 
de  triagem  -  valor 
estimado  R$  6  milhões 

4 Construção  de  8  áreas 
de  tratamento  para 
restos  da  construção 
-  concessão 


rio  do  Meio  Ambiente  como 
um  dos  piores  do  país,  depen- 
de destas  duas  medidas. 

O  SLU  também  pretende 
lançar  ainda  este  mês  um 
edital  para  a  construção  de 
quatro  centros  de  tratamen- 
to e  triagem,  espaços  para 


onde  serão  levados  os  resí- 
duos separados  pela  coleta 
seietiva.  "Estamos  colocan- 
do para  andar.  O  tratamento 
do  lixo  é  uma  das  principais 
preocupações  do  governa- 
dor", afirma  Gastão  Ramos, 
que  assumiu  o  comando  do 
SLU  há  oito  meses. 

A  Secretaria  de  Meio-Am- 
biente  e  Recursos  Hídricos 
também  promete  colocar  na 
rua  antes  do  fim  de  janeiro 
um  edital  para  a  construção 
de  oito  áreas  de  transbordo 
para  a  construção  civil. 

Construídas  e  adminis- 
tradas por  empresas  priva- 
das por  meio  de  uma  con- 
cessão pública,  as  áreas  de 
transbordo  receberão  as  7 
mil  toneladas  de  resíduos 
geradas  por  dia  pela  cons- 
trução civil. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Ações  coincidem  com  objetivos  da  PPP 


As  pastas  que  tratam  da  im- 
plantação da  política  de  re- 
síduos sólidos  no  DF  evitam 
falar  que  a  parceria  público- 
-privada  que  havia  sido  dese- 
nhada para  o  setor  perdeu  a 
importância.  Mas,  na  prática, 
os  editais  contemplam  algu- 
mas das  principais  ações  in- 
cluídas no  desenho  da  PPP. 

"O  GDF  não  abriu  mão  da 
PPP.  Há  ações  que  coincidem 
com  as  da  PPP.  Nossa  inten- 
ção é  que,  quando  ela  saia, 
a  empresa  vencedora  reem- 
bolse ao  governo  os  investi- 
mentos que  estão  sendo  fei- 


tos agora",  afirma  o  diretor 
do  SLU,  Gastão  Ramos. 

O  secretário  de  Meio-am- 
biente  e  Recursos  Hídricos, 
Eduardo  Brandão,  susten- 
ta o  mesmo  discurso.  "Esta- 
mos trabalhando  no  mesmo 
governo,  para  um  mesmo 
fim.  Os  editais  foram  apenas 
uma  maneira  de  acelerar  as 
coisas  para  o  fechamento  da 
Estrutural." 

O  secretário  do  Conselho 
Gestor  das  PPPs  do  GDF,  Már- 
cio Galvão,  afirma  que  todos 
os  esclarecimentos  em  rela- 
ção ao  contrato  já  foram  fei- 


tos aos  órgãos  de  controle. 
Mas,  diz,  que  não  pode  firmar 
um  prazo  para  que  a  concor- 
rência seja  lançada.  "Estamos 
fazendo  tudo  com  o  máximo 
de  transparência  e  respeito 
aos  órgãos  de  controle." 

Além  da  coleta  e  destina- 
ção do  lixo,  a  PPP  incluiria  os 
serviços  de  varição  de  todo  o 
DF.  A  empresa  ou  o  consórcio 
vencedor  investiria  R$  762 
milhões  que  seriam  reembol- 
sados por  um  contrato  de  30 
anos  com  repasses  anuais  de 
R$  390  milhões. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Transporte.  Integração 
de  tarifa  começa  hoje 


A  Secretaria  de  Transportes 
do  DF  começa  a  testar  hoje 
o  sistema  de  integração  que 
será  implantado  após  a  con- 
clusão da  licitação  da  frota. 

Passageiros  de  Ceilân- 
dia  e  Taguatinga  poderão 
utilizar  50  linhas  circula- 
res identificadas  com  um 
adesivo  para  irem  até  o 
centro  de  Taguatinga  por 
R$  2.  Lá,  poderão  embar- 
car em  sete  novas  linhas 


sentido  Plano  Piloto  e  des- 
tinos próximos  por  mais 
R$  1.  O  Bilhete  Único  que 
será  usado  no  sistema  está 
à  venda  nos  postos  do  DF- 
Trans  e  lojas  do  BRB. 

Inicialmente,  a  novida- 
de vai  funcionar  em  horá- 
rio reduzido,  das  8h  às  17h 
em  dias  de  semana,  das  8h 
à  meia-noite  aos  sábados  e 
das  6h  à  meia-noite  aos  do- 
mingos. ©  METRO  BRASÍLIA 


Sindicato  cobra  responsabilidade 
do  GDF  pela  escassez  de  médicos 


"0  ministério 
deveria 
encontrar 
formas  de 
punir  o  secretário  e  o 
governador  pelo  caos  na 
saúde  pública  do  DF.11 

GUTEMBERG  FIALHO,  SINDICALISTA 


O  presidente  do  Sindica- 
to dos  Médicos  do  DF,  Gu- 
temberg  Fialho,  reagiu  ao 
protocolo  divulgado  pelo 
Ministério  da  Saúde  na  úl- 
tima semana,  para  ajudar  a 
controlar  a  frequência  nos 
hospitais,  dizendo  que  fal- 
tou prever  punições  aos 
governantes. 

"O  protocolo  é  um  des- 


file de  obviedades,  dizendo 
que  o  ponto  deve  ser  corta- 
do quando  em  caso  de  falta 
sem  justificativa  e  que  o  di- 
retor tem  a  responsabilida- 
de de  substituir",  disse  ele. 
"Isso  tudo  já  está  na  lei.  O 
ministério  deveria  se  preo- 
cupar em  responsabilizar 
as  autoridades  que  não  con- 
tratam médicos  suficientes 


para  atender  a  demanda  da 
população",  concluiu. 

Na  última  semana,  o  GDF 
convocou  293  novos  médi- 
cos aprovados  em  concur- 
so. O  governo  informou, 
na  ocasião,  que  dos  14  mil 
servidores  contratados  na 
atual  gestão,  quase  oito  mil 
são  da  área  da  saúde. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


VOCE  ESTA  PREPARADO 
PARA  CORRER  RISCOS? 


Empreender  é  uma  atividade  que,  como  tantas  ou- 
tras, implica  riscos.  Quem  abre  um  negócio  obvia- 
mente almeja  o  sucesso,  mas  precisa  estar  prepa- 
rado para  encarar  o  fracasso  também.  Ganhar  ou 
perder  é  do  jogo.  A  diferença  está  em  planejar  ca- 
da etapa,  saber  reduzir  ao  mínimo  a  possibilidade 
de  as  coisas  darem  errado,  capacitar-se  e  só  correr 
riscos  calculados.  Muitas  vezes,  o  que  vai  contra  é  o 
ambiente  empreendedor,  pelo  qual  o  Sebrae  tanto 
luta  para  melhorar. 

Dados  da  administradora  do  Serviço  Central  de 
Proteção  ao  Crédito  (SCPC),  Boa  Vista  Serviços,  mos- 
tram que,  após  dois  anos  de  queda,  o  número  de 
pedidos  de  falência  no  Brasil  aumentou  15,1%  em 
2012  ante  2011.  As  falências  decretadas  cresceram 
8,3%  no  período.  As  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  responderam  por  82%  dos  pedidos  de  falên- 
cia e  95%  das  falências  decretadas  em  2012.  Desa- 
celeração da  economia,  elevação  da  inadimplência 
e  maior  rigor  na  concessão  de  crédito  levaram  ao 
aumento. 

Toda  falência  é  dramática  e  tem  custo  social.  Em- 
pregos extintos,  negociações  desfeitas,  investimen- 
tos perdidos  são  alguns  impactos  na  economia.  Para 
o  empreendedor,  quer  dizer  sonhos  não  realizados, 
frustrações,  falta  de  perspectiva  profissional  e  até 
problemas  em  família. 

Segundo  a  pesquisa  Doze  Anos  de  Mortalidade 
das  MPEs  de  São  Paulo,  do  Sebrae-SP,  por  ano,  84 
mil  empresas  e  348  mil  empregos  desaparecem  no 
Estado.  Isso  representa  R$  22,6  bilhões  perdidos  de 
faturamento.  Soma-se  R$  1,7  bilhão  em  capital  in- 
vestido no  sonho  de  montar  um  negócio,  dinheiro 
vindo,  em  83%  dos  casos,  da  poupança  pessoal  ou 
familiar  do  empreendedor.  É  o  mesmo  que  ver  mais 
de  1,3  milhão  de  carros  populares  ou  cerca  de  65 
milhões  de  cestas  básicas  virarem  pó. 

Mas  a  quebra  de  uma  empresa,  por  mais  doloro- 
sa que  seja,  não  é  o  fim  do  mundo  e  deve  servir  de 
aprendizado.  Se  a  ideia  for  voltar  ao  mercado,  é  ho- 
ra de  o  empreendedor  se  qualificar,  preparar  cuida- 
dosamente o  retorno  para  pôr  em  prática  uma  me- 
lhor gestão. 

O  importante  é  estar  ciente  dos  limites,  dar  o 
passo  possível,  ter  flexibilidade  para  assimilar  a 
queda  e  se  reerguer.  O  caminho  pode  não  ser  fácil, 
mas  com  trabalho  e  dedicação  os  obstáculos  serão 
vencidos.  Por  fim,  um  exemplo  para  servir  de  mo- 
tivação: mesmo  tendo  fundado  a  Apple,  Steve  Jobs 
foi  demitido  da  empresa.  Anos  depois,  foi  chama- 
do de  volta  e  fez  dela  o  enorme  sucesso  que  todos 
conhecemos. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Com  juros  menores, 
financiamento  se 
aproxima  do  aluguel 

Crédito  imobiliário.  Redução  das  taxas  na  Caixa  Económica  Federai  barateia 
o  vaior  das  parcelas  e  deve  forçar  bancos  privados  a  adotarem  tarifas  mais  baixas 


Pagar  aluguel  ou  investir 
em  um  financiamento  imo- 
biliário? O  dilema  está  fi- 
cando um  pouco  mais  sim- 
ples, com  a  aproximação 
dos  valores  entre  as  duas 
"mensalidades".  O  parcela- 
mento de  um  imóvel  ainda 
sai  bem  mais  caro,  mas  eco- 
nomistas ponderam  que  es- 
sa diferença  deve  se  reduzir, 
em  favor  do  mutuário. 

A  equação  já  funciona- 
va bem  para  quem  preten- 
dia comprar  um  apartamen- 
to de  menos  de  R$  500  mil. 
Nesse  caso,  as  taxas  de  ju- 
ros praticadas  pelos  bancos 
já  eram  vantajosas.  "Agora, 
a  conta  começa  a  valer  a  pe- 
na para  quem  deseja  morar 
em  um  lugar  mais  nobre", 
diz  Flávio  Pr  ando,  vice-pre- 
sidente de  Habitação  Econó- 
mica do  Secovi-SP  (o  sindi- 
cato da  habitação). 

O  movimento  de  redu- 
ção de  juros  foi  inaugurado 
pela  Caixa  Económica  Fede- 
ral, na  semana  passada.  O 
banco  derrubou  de  9,9%  pa- 
ra 9,4%  ao  ano  a  taxa  para 
mutuários  que  não  têm  con- 
ta na  instituição.  Para  se  ter 
uma  ideia,  em  bancos  priva- 
dos, cuja  taxa  gira  em  torno 


COMPARE 


ALUGUEL  X  PRESTAÇÃO 


Imóvei  de  150  metros  quadrados,  com  três 
dormitórios,  em  uma  região  nobre  da  capitai 
pauiista  (mutuário  com  cerca  de  35  anos) 


►  Aluguel 

R$  4.843 

►  Preço  de  venda 

R$  900  mil 

►  Além  dos  juros  e  da  taxa  de  administração,  o  vaior  da  parcela 
também  é  influenciado  peio  seguro,  que  cobre  o  financia- 
mento em  caso  de  morte  ou  invalidez  do  mutuário.  Quanto 
mais  velha  é  a  pessoa,  mais  caro  é  o  seguro 

►  0  valor  da  parcela  pode  ser  diminuído  se  a  entrada  for  maior 
e  se  o  prazo  do  financiamento  for  estendido  para  35  meses 

►  Pelo  sistema  da  Caixa,  o  valor  das  prestações  vai  diminuindo 
ao  longo  do  tempo.  Perto  do  fim  do  financiamento,  a  parcela 
seria  de  aproximadamente  R$  2  mil 


Financiamento  pela  Caixa  Económica  Federal, 
com  taxa  de  juros  de  9,4%  ao  ano,  por  30  anos 


►  Entrada  de  20% 

R$  180  mil 

►  Valor  financiado 

R$  720  mil 

►  Valor  da  prestação  inicial 

R$7.662 

►  Em  um  banco  privado  com  taxa  de  11%  ao 

ano,  a  prestação  inicial  seria  de  R$  8.573 


dos  11%  ao  ano,  a  prestação 
mensal  fica  mil  reais  mais 
cara  (veja  arte). 

Por  conta  disso,  analistas 
apostam  que  outras  institui- 
ções financeiras  vão  seguir 
essa  tendência.  "Com  a  con- 
corrência, a  queda  das  taxas 
de  juros  será  inevitável  no  fu- 
turo", afirma  Gilberto  Braga, 
professor  do  Ibmec.  Ele  reco- 
menda a  utilização  do  FGTS 
para  dar  a  maior  entrada  pos- 


sível no  negócio.  "Quando 
menor  o  valor  do  financia- 
mento, menor  será  o  mon- 
tante gasto  com  os  juros." 

Os  economistas  aconse- 
lham, ainda,  cuidado  com  o 
valor  das  parcelas.  Comprar 
a  casa  própria  é  algo  bastan- 
te atrativo,  mas  o  consumi- 
dor não  deve  comprometer 
mais  que  30%  da  renda  fa- 
miliar, somando  financia- 
mento e  consórcios.  ®  metro 


"A  redução  dos  juros 
pela  Caixa  vai  afetar 
o  mercado.  Os  bancos 
privados  têm  seu  foco  na 
classe  média  alta  e,  com 
essa  decisão,  o  segmento 
tende  a  ser  cada  vez  mais 
disputado/1 

FLÁVIO  PRAND0,  DO  SEC0VI-SP 


Em  um  ano,  Brasil  ganha 
20  milhões  de  novas  linhas 


Para  cada  três  brasileiros,  há  quatro 
telefones  habilitadosi  divulgação 


O  Brasil  já  possui  262  mi- 
lhões de  linhas  de  celular, 
8%  mais  do  que  em  2011.  Os 
dados  da  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecominicações) 
mostram,  ainda,  que  a  Vivo 
é  a  operadora  mais  utilizada, 
embora  a  Tim  tenha  se  apro- 
ximado da  líder  do  setor. 
A  Tim,  que  chegou  a  ficar 


proibida  de  habilitar  novas 
linhas  por  alguns  dias,  foi  a 
que  mais  cresceu.  A  empre- 
sa conquistou  6,3  milhões 
de  novos  assinantes  e  atin- 
giu a  marca  de  70,3  milhões 
de  usuários.  A  Vivo  tem  uma 
carteira  com  76,1  milhões 
de  contas. 

Com  as  habilitações  do 


ano  passado,  Brasil  alcan- 
çou a  chamada  marca  de 
teledensidade  de  1,33.  Isso 
significa  que,  para  cada  três 
brasileiros,  há  quatro  linhas 
de  telefonia  móvel  funcio- 
nando. Em  muitas  cidades, 
o  número  de  celulares  é 
mais  que  o  dobro  da  popu- 
lação. @  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Economia  é  maior  desafio 
de  Obama  no  2©  mandato 

Washington.  Nos  próximos  quatro  anos;  o  presidente  precisa  fazer  os  EUA  saírem  de  vez  da  crise.  Posse  formai  e  discreta  foi  ontem 


O  presidente  Barack  Obama 
fez  ontem  o  juramento  que 
marca  o  início  de  seu  segun- 
do mandato  à  frente  da  Casa 
Branca.  A  cerimonia,  a  portas 
fechadas,  no  Salão  Azul,  teve 
a  participação  da  família  Oba- 
ma e  do  presidente  da  Supre- 
ma Corte  dos  Estados  Unidos, 
John  Roberts.  A  festa  da  posse 
será  hoje,  mesmo  dia  em  que 
os  norte-americanos  homena- 
geiam o  reverendo  Martin  Lu- 
ther  King,  ícone  da  luta  pelos 
direitos  civis  no  país. 

Obama  fez  o  juramento 
com  uma  bíblia  que  o  pai  de 
sua  esposa,  Michelle,  deu  pa- 
ra a  mãe  dela,  em  1958.  Ho- 
je, durante  a  posse  no  Capitó- 
lio, o  presidente  vai  usar  uma 
bíblia  que  foi  de  Luther  King. 

A  terceira  segunda-feira  de 
janeiro  é  dedicada  a  lembrar 


o  reverendo,  que  fazia  aniver- 
sário no  dia  15  desse  mês.  Es- 
sa é  a  segunda  vez  que  a  da- 
ta cai  no  mesmo  dia  da  posse 
presidencial. 

O  vice  de  Obama,  Joe  Bi- 
den,  também  fez  seu  jura- 
mento ontem.  A  cerimonia 
foi  realizada  na  residência  ofi- 
cial de  Biden,  no  Observatório 
Naval  dos  EUA.  Após  o  jura- 
mento, Obama  e  Biden  depo- 
sitaram uma  coroa  de  flores 
no  túmulo  do  Soldado  Desco- 
nhecido, no  Cemitério  Nacio- 
nal de  Arlington. 

Nos  próximos  quatro 
anos,  Obama  e  Biden  têm  o 
desafio  de  recolocar  a  eco- 
nomia dos  EUA  nos  trilhos. 
Eles  também  precisam  ven- 
cer o  debate  sobre  as  restri- 
ções ao  comércio  de  armas 
pesadas  no  país.  ©  metro 
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BRASIL  PELO  QUARTO  ANO 
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COM  O  LANÇAMENTO 
DE  25  MEGA, 

ELEITA  EM  2009,  2010,  2011  E  2012  PELO 
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Seis  sequestradores  presos 

Argélia.  Jihadistas  que  participaram  do  ataque  a  campo  de  gás  estariam  sob  custódia  do  governo  local.  Al  Qaeda  reivindica  autoria  do  sequestro 


O  governo  argelino  anunciou 
a  captura  de  seis  jihadistas 
que  participaram  do  seques- 
tro de  funcionários  de  um 
campo  de  gás,  perto  da  fron- 
teira com  a  Líbia,  na  semana 
passada.  O  Exército  da  Argé- 
lia atacou  o  local,  na  quinta- 
-feira  e  no  sábado,  e  25  reféns 
morreram.  Trinta  e  dois  se- 
questradores também  foram 
mortos  durante  as  ofensivas. 

Ontem,  o  premie  britâni- 
co, David  Cameron,  eximiu 
as  autoridades  argelinas  de 
responsabilidade  pela  mor- 
te dos  reféns.  No  sábado, 
o  presidente  Barack  Oba- 
ma  também  havia  culpado 
os  jihadistas  pelo  banho  de 


sangue,  assim  como  o  líder 
francês,  François  Hollande. 

O  sequestro  foi  reivindi- 
cado pela  Al  Qaeda,  segundo 
um  vídeo  no  qual  aparece  o 
líder  islâmico  Mojtar  Belmoj- 

tar.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"As  pessoas  vão 
questionar  a  resposta 
argelina,  mas  eu  só  diria 
que  a  responsabilidade 
dessas  mortes  pesa 
diretamente  nos 
terroristas" 

DAVID  CAMERON,  PREMIÊ  BRITÂNICO 


r 


Radical  islâmico  Mojtar  Belmojtar  reivindicou  rapto  à  Al  Qaeda  i  reuters  tv 


irmimmÈÈÈmmmm    CSA  03  -  Taguatinga  Sul  3047.3820 

QNH  02  lote  02  -  Taguatinga  Norte  3042.6991 
SCI  A  Qd.  15  conj.10  lote  04  -  Cidade  do  Automóvel  3363.2810 
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SUPREMA 


Venezuela.  Vice  diz  que 
Chávez  voltará  a  Caracas 
'mais  cedo  ou  mais  tarde9 


O  vice-presidente  da  Venezue- 
la, Nicolas  Maduro,  afirmou 
que  Hugo  Chávez  deve  entrar 
na  segunda  fase  de  tratamen- 
to nos  próximos  dias.  "Mais 
cedo  ou  mais  tarde,  teremos 
o  presidente  entre  nós",  disse 
Maduro,  ao  canal  Televén. 
O  vice,  que  foi  indicado 


por  Chávez  como  seu  suces- 
sor, garantiu  que  os  venezue- 
lanos serão  informados  sobre 
a  terapia  aplicada  ao  manda- 
tário. Segundo  o  jornal  espa- 
nhol "ABC",  a  equipe  que  cui- 
da do  líder  boHvariano  está 
sofrendo  pressão  para  estabi- 
lizar o  quadro.  ®  metro 


Colômbia 


Fare  retomam 
ataque  contra 
o  Exército 

As  Fare  (Forças  Arma- 
das Revolucionárias  da 
Colômbia)  anunciaram 
ontem  a  retomada  das 
ações  contra  o  Exército 
colombiano,  após  dois 
meses  de  um  cessar-fogo 
unilateral.  Em  Cuba,  on- 
de ocorrem  as  negocia- 
ções de  paz,  o  porta-voz 
da  guerrilha  disse  la- 
mentar a  volta  das  ofen- 
sivas. ®  METRO 


Restrições  às  armas 


Adolescente 
mata  cinco 
pessoas  nos  EUA 

A  polícia  do  Novo  Méxi- 
co, nos  Estados  Unidos, 
acusa  um  adolescente 
de  15  anos  de  ter  mata- 
do a  tiros  cinco  pessoas, 
na  noite  de  sábado.  A  li- 
gação entre  as  vítimas 
e  o  suspeito  não  foi  di- 
vulgada. O  crime  ocorre 
em  meio  ao  debate  para 
aumentar  as  restrições 
à  venda  de  armas  nos 
EUA.  @  METRO 
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JÉSSICA 
CARDOSO 

A  protagonista  da  peça  'Sexton'  sucesso  do  CCBB  com 
ingressos  esgotados  em  três  horas,  tem  apenas  20  anos. 

Eia  conta  ao  Metro  como  lida  com  a  negritude,  a 
feminilidade  e  outras  questões  abordadas  no  espetácuio 

'SER  NEGRA  É 
UMA  VANTAGEM' 


O  mercado  pede,  o  Unieuro  oferece. 


É 


GRADUAÇÃO 

UNIEURO 


CURSOS  PflfSENC  IA  13 


■  Urgência  b  Emergência  -  72102. 

■  Anito  Clínica  g  Fainwotegifl  -  Ot/03 

•  Saúde  fubica- 01/03 

•  Gestão  CflndomirMl  -  D 1/03 

■  Gestão  b  Orfaítíação  Educacional  -  Q6/03 

•  Assessoria  de  Comunfcação  - 15/03 

■  Dimttn  Penal  -  22fl}3 

■  fóraito  Cívi  -  22/03 

•  Direito  PúoWco  -  22/03 

■  Psicologia  Organizacional  - 

•  Gastronomia  e  Serviço*  -  23/03 


INSCRIÇÕES  ABERTAS  unieuro.edu.bi 


Io  SEMESTRE/2013    (61)  3445.5888 


-Prato  do  Tralha -25/03 

•  Direito  Processual  Ctvtí  - 

*  ENrerlD  AdmiròslraliYD  -  27fl}3 

CURSOS  A  DISTANCIA 


*  MBA  em  Geslão  e  Segurança  em  Redes  de 
Computadores  -  25/02 

*  MBA  em  Sovernança  de  T.l-  25/02 

*  MBA  em  Engenharia  tte  Software  - 
■  MBA  em  Tesls  rio  Software  -  M/03 

*  MBA  em  Gestão  tte  Prelos  de  Software  -  te/Q3 


A  primeira  vista,  Jéssica  Car- 
doso e  Anne  Sexton  tem 
quase  nada  em  comum.  Jés- 
sica é  uma  estudante  negra, 
de  20  anos,  que  vive  no  sécu- 
lo 21.  Quando  morreu,  Sex- 
ton era  uma  branca  de  mais 
de  40  anos,  poeta  e  dona  de 
casa  a  contragosto.  Poucas 
mulheres,  no  entanto,  sen- 
tiriam tão  verdadeiramente 
as  angústias  da  poeta  como 
Jéssica,  que  encarna  Sexton 
na  peça  em  cartaz  no  CCBB. 
"Assim  como  ela  tinha  essa 
revolta  por  ter  que  respon- 
der às  exigências  de  sua  so- 
ciedade (ser  mãe  e  esposa), 
eu  sofri  com  os  padrões  de 
beleza  impostos  pela  minha: 
sou  negra,  muito  magra  e  te- 
nho cabelos  crespos",  conta 
ela  em  entrevista  ao  Metro. 
Abaixo,  descubra  mais  sobre 
os  anseios  dessa  jovem  e  ta- 
lentosa atriz. 

Como  surgiu  o  convite  para 
fazer  essa  peça? 

Esse  é  um  projeto  chama- 
do Seleção  Brasil  em  Cena. 
O  intuito  é  estimular  drama- 
turgos iniciantes  e  montar 


o  texto  vencedor  no  CCBB. 
A  regra  é  que  diretores  cha- 
mem atores  que  sejam  tam- 
bém novos  talentos.  Em  "Sex- 
ton", todos  são  estudantes  ou 
recém  formados.  Um  amigo 
em  comum  com  o  (Rodrigo) 
Fischer  me  recomendou. 

Você  aceitou  de  cara? 

No  momento  em  que  recebi 
o  convite,  era  impossível  con- 
ciliar com  outros  trabalhos. 
Cheguei  a  dizer  que  não  dava 
e  desligar  o  telefone.  Quaren- 
ta minutos  depois,  eu  estava 
ligando  arrependida. 

O  papel  é  muito  difícil,  não? 

Nossa.  Eu  me  coloco  em  um 
lugar  muito  separado  da  An- 
ne Sexton.  Além  das  questões 
de  idade,  época  e  biótipo  (ela 
branca,  alta,  de  cabelo  preto), 
eu  não  sou  uma  pessoa  que 
bebe  e  que  fuma.  Suco,  para 
mim,  é  a  bebida  da  vida. 

Sem  contar  as  cenas  de 
sexo... 

A  cena  é  muito  linda  por 
causa  da  (meia)  luz.  Na  ver- 
dade, a  gente  está  sendo 


Programe-se 


Quando.  De  quinta 
a  sábado,  às  2ih,  e 
domingos,  às  20h  (de  31 
de  janeiro  a  3  de  fevereiro, 
quinta  a  sábado,  às  igh30, 
e  domingo,  às  i8h30). 
Sessão  extra  no  dia  23/01, 
às  2ih.  Até  3/2. 

Onde.  No  CCBB  (SCES, 
trecho  2,  lote  22). 

Quanto.  R$  6.  Aconselha- 
se  Ligar  para  a  bilheteria 
antes  de  ir  ao  locai 
para  saber  sobre  a 
disponibilidade  de 
ingressos.  Telefone: 
3108-7600. 


muito  preservado.  Eu  che- 
guei a  propor  que  fizésse- 
mos um  daqueles  exercícios 
de  todos  ficarmos  juntos, 
nus.  Brincamos  de  pique  e 
pega!  (risos). 

Mas  há  algo  em  comum 
entre  Sexton  e  você? 


Ela  sempre  se  lembrava  da 
sogra  dizendo:  Por  que  você 
não  escreve  como  hobby?  Vai 
cuidar  da  casa!".  Incomodava- 
-a  esse  lugar  da  mulher  na  so- 
ciedade. Se  ela  não  suportava 
a  vida  por  causa  desse  pa- 
drão, eu,  Jéssica,  tive  muitos 
momentos  de  não  suportar  a 
vida  por  causa  do  padrão  de 
beleza.  Na  adolescência,  sem- 
pre fui  a  única  pessoa  negra 
na  sala.  Os  meninos  nunca  se 
interessavam  por  mim.  Não 
tenho  peito,  não  tenho  bun- 
da, meu  cabelo  é  "ruim".  Esse 
é  nosso  lugar  comum,  a  exi- 
gência cruel  dos  padrões.  Nas 
artes  cénicas  é  que  descobri 
as  novas  formas  de  beleza. 

E  os  cílios,  você  os  arranca 
para  valer? 

(Risos).  Todo  dia  saem  um 
ou  dois.  O  que  me  preocu- 
pou de  verdade  foi  quando 
me  disseram  que  eles  não 
voltam  a  crescer... 

Como  estão  as  expectativas 
para  turnê  no  Rio? 

Enormes.  Tem  tanta  histó- 
ria naquele  CCBB.  Eu  cresci 


em  Brasília,  aqui  é  minha  re- 
ferência de  cidade.  Passei  a 
vida  inteira  sem  viajar,  por 
questões  económicas  mes- 
mo. Fui  conhecer  o  mar  ago- 
ra, em  2011  (chorei  muito).  É 
muito  estranho  andar  na  rua 
e  ver  tanta  história. 

Ser  negra  é  um  desafio 
extra  no  teatro? 

Eu  tenho  meu  lugar  negro 
muito  positivo.  O  mercado 
tem  muita  gente  branca.  No 
departamento  de  cénicas  da 
UnB  há  uns  200  estudantes  e 
eu  consigo  contar  nos  dedos 
os  negros.  Quando  precisam 
de  alguém  negro,  só  pode  ser 
um  de  nós  (risos).  O  mercado 
precisa  de  pessoas  negras.  Se 
você  estiver  lá  e  for  boa,  será 
você.  Talvez,  se  fosse  branca, 
seria  só  mais  uma.  Não  parti- 
cipo de  movimentos  negros. 
Não  acho  lá  muito  interes- 
sante "defender  a  minha  ra- 
ça". Todos  nós  devíamos  estar 
mais  misturados. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"TheBigC 
em  novo  ano 

A  atriz  volta  hoje,  às 
22hi5,  na  HBO,  na 
terceira  temporada  da 
série  na  qual  vive  uma 
professora  que  resolve 
aproveitar  a  vida  após  ser 
diagnosticada  com  um 
câncer  terminal. 


metrí 
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Dotcom 
estreia 
novo  site 


Copyleft.  Um  ano  depois  de  ser  preso, 
dono  do  Megaupioad  lançou  projeto  que 
promete  impulsionar  os  downloads  na  web 


O  Mega,  novo  site  de  Kim 
Dotcom  (o  fundador  do  Me- 
gaupioad) estreou  ontem, 
um  ano  depois  de  o  empre- 
sário alemão  ter  sido  preso 
na  Nova  Zelândia,  acusado 
de  pirataria. 

O  site  promete  50  GB  de 
armazenamento  gratuito, 
ou  pacotes  que  variam  en- 
tre 400  GB  e  8  Terabytes,  com 
preços  que  vão  de  20  a  30  eu- 
ros mensais.  Para  acessar  o 
portal,  é  preciso  informar  no- 
me, e-mail  e  uma  senha.  O 
Mega,  então,  aprova  o  cadas- 
tro e  o  usuário  pode  começar 
a  utilizar  os  serviços  de  admi- 


250  mil 

usuários  teriam  se  cadastrado 
no  Mega  durante  as  primeiras 
24  horas  do  novo  portal. 


nistração  de  arquivos. 

Segundo  a  imprensa  neo- 
zelandesa,  Kim  Dotcom  criou 
o  projeto  de  forma  que  sua 
empresa  não  tenha  acesso  aos 
arquivos  dos  usuários.  Assim, 
ele  quer  evitar  novas  acusa- 
ções de  crimes  contra  os  direi- 
tos autorais.  ©  metro 


As  fotos  mais  acessadas 

Em  comemoração  aos  cinco  anos  do  serviço  Flickr  Commons, 
o  site  divulgou  uma  lista  de  imagens  mais  procuradas  em 
arquivos  públicos.  Na  foto  acima,  uma  platéia  assiste  a  um 

filme  3D  em  1951,  em  Londres.  I  THE  NATIONAL  ARCHIVES 
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Leitor  fala 


Ciclos  na  educação  pública 

As  reações  da  opinião  pública 
às  mudanças  que  o  governo  es- 
tá promovendo  na  educação  são 
fruto  do  pensamento  conserva- 
dor. Todos  se  apressam  em  di- 
zer que  o  sistema  está  falido, 
mas  resistem  a  mudanças.  A  ex- 
periência dos  ciclos  dá  uma  ca- 
ráter  mais  humanista  ao  ensino. 
A  lógica  burocrática  que  segui- 
mos está  ultrapassada;  é  do  tem- 
po em  que  proposta  pedagógica 
era  decorar  tabuada. 

ARISTIZABAL  MONTEIRO-  BRASÍLIA  -  DF 

Férias 

Quero  registrar  meu  amor  a  Bra- 
sília neste  período  de  férias  de 
verão.  Encontra-se  estaciona- 
mento, pode-se  ir  a  restaurantes 
bons  sem  reservar  e  até  o  cine- 
ma ganha  mais  espaço.  Enfim,  a 
vida  como  ela  deveria  ser. 

LEANDRO  PEDROSO-  BRASÍLIA  -  DF 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Que  times  têm 
potencial 
para  ser 
protagonistas 
em  2013? 


@  gabo  mesquita 

Com  Abuda,  o  Icasa  entra  no 
páreo  pelo  campeonato  cearense! 
Dale  Juazeiro  do  Norte! 

(asupergrasi 

Os  que  foram  bem  em  2012  e 
continuam  estruturados,  como  o 
Flu,  o  Corinthians...  Mas  Grémio, 
SPFC  e  Santos  tb  são  apostas 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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SEstá  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Dia  positivo  para  você  implementar  os 
seus  sonhos  e  compartilhar  o  seu  otimismo  com  as  pessoas.  Faça 
contatos  e  procure  se  divertir  mais  com  os  seus  amigos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Pode  faltar  um  pouco  de  segurança  para 
você  entrar  definitivamente  no  clima  de  otimismo  e  generosida- 
de do  dia.  Solte-se  até  onde  você  conseguir  se  sentir  bem. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  mais  aberta  para  novos  conhe- 
cimentos e  também  para  tomar  decisões  que  atendam  melhor  ao 
seu  grupo.  Bom  entrosamento  com  as  pessoas  e  muita  sinergia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  e  grandes  expectativas 
sobre  o  seu  futuro.  Porém  é  preciso  não  ser  generoso  demais  an- 
tes do  tempo,  deixe  as  coisas  acontecerem  primeiro. 


n? 


m 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Facilidade  de  expressão  e  bom  acesso  ao 
público  em  geral,  dia  de  mostrar  que  você  pode  liderar  as  pes- 
soas com  galhardia  e  trazer  todos  para  o  seu  lado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  ligado  a  mudanças  e  variações 
na  sua  vida,  sejam  viagens  ou  estudos,  ou  ainda  novos  projetos 
em  sua  carreira.  Procure  tirar  vantagem  em  cima  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  não  cortar  o  clima  das  pessoas, 
deixe  que  elas  sonhem  um  pouco  com  a  felicidade  sem  terem 
que  receber  críticas  diretas,  seja  mais  delicada  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Hoje  a  iniciativa  ou  o  poder  po- 
dem estar  nas  mãos  de  outras  pessoas.  Evite  se  tornar  o  alvo  de- 
las pelo  menos  no  dia  de  hoje,  passe  bem  longe  de  conflitos. 


\5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  com  boas  perspectivas  de  su- 
cesso e  boa  aceitação  pública.  Parceiros  de  negócios  e  amigos  po- 
dem lhe  ajudar  a  conquistar  a  vitória  que  você  está  esperando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Troque  ideias  com  as  pessoas, 
aprenda  coisas  diferentes  que  elas  estão  interessadas  em  lhe  pas- 
sar. Dia  de  reuniões  e  estudos  que  podem  lhe  ajudar  a  crescer. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  de  genialidade  e  boa  sorte 
>J\/\fi  ciue  c'eve  ser  empregado  com  muita  sabedoria.  Procure  articular 
as  situações  para  que  os  resultados  lhe  sejam  favoráveis. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Negócios  em  família  ou  envolvimento 
emocional  com  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor.  Hora  de  fazer 
valer  sentimentos  e  conexões  que  você  tem  com  os  outros. 
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Schwarzenegger 
reassume  posto 
de  protagonista 

Estreia.  Astro  desenferruja  do  mandato  de  sete  anos  no  governo 
da  Califórnia  e  volta  a  estrelar  filmes  de  ação  com  'O  Último  Desafio' 


Arnold  Schwarzenegger  gos- 
ta de  enfrentar  os  outros  com 
piadas.  "Antes  de  mais  nada, 
é  muito  bom  estar  de  volta", 
diz  ele,  com  um  risinho,  an- 
tes mesmo  de  alguém  adap- 
tar o  famoso  bordão  de  seu 
personagem  em  "O  Extermi- 
nador do  Futuro"  (1984)  para 
perguntar  sobre  o  retorno  do 
ator  austríaco  às  telas  após  os 
sete  anos  que  passou  à  frente 
do  governo  da  Califórnia. 

Seu  retorno  como  prota- 
gonista ocorre  em  "O  Ultimo 
Desafio",  do  diretor  coreano 
Kim  Jee-woon,  que  estreou 
no  fim  de  semana.  No  fil- 


me, ele  encarna  um  ex-agen- 
te  do  CIA  transformado  em 
xerife  de  uma  cidadezinha 
que,  mesmo  já  não  sendo  ne- 
nhum jovenzinho,  se  vê  pres- 
tes a  enfrentar  um  exército  de 
mercenários. 

"Quando  cheguei  ao  gover- 
no, em  2003,  afirmei  que  fica- 
ria ali  por  apenas  sete  anos  e 
depois  voltaria",  diz  ele.  "En- 
tão não  se  trata  exatamente 
de  eu  ter  saído  desse  meio." 

Ocorre  que,  ao  longo  desse 
tempo,  a  indústria  sofreu  mu- 
danças -  uma  lição  difícil  pa- 
ra o  ator  aprender,  já  que,  em 
seu  auge,  ele  era  tido  como 


um  "génio  dos  contratos"  por 
conseguir  boas  cifras  por  fil- 
mes como  "O  Exterminador 
do  Futuro  3"  mesmo  que  eles 
se  tornassem  fracassos. 

"É  meio  assustador  vol- 
tar porque  você  não  sabe  se 
vai  ser  aceito  ou  não",  admi- 
te ele.  "Também  tenho  que 
ser  realístico  de  que  agora 
vou  pegar  algo  do  qual  eu 
goste  e  levar  para  o  produ- 
tor Lorenzo  [di  Bonaventu- 
ra]  e  ele  irá  dizer:  'isso  é  fan- 
tástico, mas  não  acho  que 
alguém  vá  ver  no  cinema'.  É 
o  show  business.  Mas  é  pre- 
ciso saber  vender,  porque, 


no  fundo,  filmes  custam 
muito  dinheiro." 

Em  "O  Último  Desafio", 
Schwarzenegger,  agora  com 
65  anos,  rebate  qualquer  um 
que  brinque  com  sua  idade. 
"Ninguém  quer  lidar  com  es- 
te fato,  quer  apenas  deixá-lo 
de  lado",  diz  ele.  "Mas  dá  pa- 
ra fazer  alguma  piada  de  si." 

Um  dos  maiores  astros  do 
cinema  do  mundo,  ele  con- 
segue ser  franco  sobre  as  do- 
res de  envelhecer.  "Não  sou 
diferente  de  você,  todos  va- 
mos passar  pelos  mesmos 
dramas.  Houve  um  tempo 
em  que  tive  músculos.  Len- 
tamente, eles  estão  deterio- 
rando", confessa. 

Parte  da  estratégia  de  re- 
torno do  ator  tem  sido  tirar 
o  pó  de  franquias  que  o  trans- 
formaram em  astro,  como 
"Conan,  o  Bárbaro".  Mas  pe- 
gar tais  projetos  de  volta  se  re- 
velou uma  tarefa  complicada. 

"Muito  disso  tem  a  ver 
com  timing.  Acho  que  já  te- 
ria pego  'Conan'  se  estivesse 
bem,  mas  o  estúdio  Universal 
acabou  de  comprar  os  direi- 
tos. Eles  têm  um  executivo  lá 
que  acredita  bastante  na  volta 
do  personagem.  Esse  projeto 
deve  ficar  pronto  em  algum 
momento  deste  ano",  revela. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Transfira-se  para  uma  faculdade  onde 
a  teoria  e  a  prática  te  Levam  mais  longe. 

Transferência  e  segunda  graduação  IESB 


.  Núcleo  de  Eiripregabil  idade 

.  Pr&jete  Integrador 

.  Centro  de  Inovação  Empresarial 


,  Instalações  de  primeiro  mundo 

.  Cursos  com  excelentes  notas  no  MEC 

/Vários  cursos  estrelados  no  Guia  do  Estudante 


Inscrições  abertas 
(61)  3340-3747 

www.iesb.br 


Centro  UnivtnftAriD 


14  ESPORTE 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


Seis  chances  em  casa 

NBB.  Após  perder  para  o  Vila  Veiha  no  sábado,  UniCeub/BRB  inicia 
maratona  no  ginásio  da  Asceb  contra  a  Liga  Sorocabana,  às  igh30 


Com  quatro  derrotas  em  13 
partidas  no  Novo  Basquete 
Brasil,  o  UniCeub/BRB  re- 
cebe a  Liga  Sorocabana,  às 
19h30,  no  ginásio  da  Asceb 
(904  Sul),  tentando  manter 
a  terceira  colocação. 

Mesmo  com  a  derrota  pa- 
ra o  limitado  time  do  Vila 
Velha  -  o  14°  na  classificação 
-  no  último  sábado,  os  bra- 
silienses  mantiveram  a  po- 
sição graças  ao  critério  de 
aproveitamento  (número  de 
vitórias  por  número  de  jo- 
gos disputados). 

Agora,  os  comandados 
de  José  Vidal  iniciam  uma 
maratona  de  seis  duelos  em 
casa  nos  próximos  13  dias. 

Flamengo 
quer  ampliar 
recorde 

Com  100%  de  aproveita- 
mento nos  13  jogos  dispu- 
tados no  Novo  Basquete 
Brasil,  o  Flamengo  quer  am- 
pliar o  recorde  antes  de  en- 
carar uma  sequência  com- 
plicada no  torneio. 

Hoje,  o  Rubro-Negro 
enfrenta  o  Minas,  em  Be- 
lo Horizonte,  às  20h.  Em 
seguida,  dois  confrontos 
em  casa:  Paulistano  e  Pi- 
nheiros. Depois,  os  cario- 
cas vão  até  Uberlândia 
enfrentar  o  Unitri,  atual 
vice-colocado  e  forte  can- 
didato a  quebrar  a  inven- 
cibilidade do  líder.  ®  metro 


Três  desses  confrontos  se- 
rão contra  equipes  da  par- 
te de  cima  da  tabela:  Franca 
(4o),  São  José  (5o)  e  Uberlân- 
dia (2o).  Em  seguida,  o  de- 
safio será  na  Liga  das  Amé- 
ricas, onde  as  12  melhores 
equipes  da  América  do  Sul  e 
Central  brigam  pelo  título. 

Antes,  porém,  será  pre- 
ciso vencer  a  empolgada 
Liga  Sorocabana,  que  ven- 
ceu os  últimos  cinco  jogos 
no  NBB  e  vem  crescendo 
na  competição.  O  arma- 
dor norte-americano  Kenny 
Dawkins  tem  sido  o  desta- 
que dos  paulistanos,  com 
uma  média  de  15  pontos  e 
cinco  assistências  por  jogo. 


Para  frear  a  empolga- 
ção  do  adversário,  o  Uni- 
Ceub/BRB conta  com  nova 
atuação  inspirada  do  ala/ 
pivô  Guilherme  Giovanno- 
ni.  Outro  jogador  que  tem 
tido  boas  atuações  é  o  pi- 
vô Paulão  Prestes,  contra- 
tado para  repor  a  vaga  de 
Lucas  Tischer. 

Ele  tem  uma  média  de  cin- 
co rebotes  por  duelo  e  um 
aproveitamento  de  81%  nos 
lances  livres.  Contra  a  Liga  So- 
rocabana, Nezinho  será  des- 
falque mais  uma  vez,  já  que 
cumpre  suspensão.  Alex  con- 
seguiu um  efeito  suspensivo  e 
vai  jogar.  Eric  Tatu  substitui  o 

titular.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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UNI 


20-  Eric  Tatu,  04-  Arthur,  Xff 
10-  Alex,  12-  Giovannoni,  jm± 

54- Alírio  ^  W 

Técnico:  José  QJ| 


Carlos  Vidal 


LSO 


14-  Dawkins,  22-  Holloway, 
09-  Neto,  24-  McGee, 
50-  De  Bem 
Técnico:  Rinaldo  Rodrigues 


Ginásio.  Asceb  (904  Sul) 


\^  Vítor  Belfort 


revanche 


Djokovic  avança  às  quartas  na  raça 


Sérvio  rasga  a  camisa  apos  superar  as  irregularidades  durante  o  confronto  1  julian  finney/getty  images 


A  cena  do  tenista  núme- 
ro um  do  mundo,  Novak 
Djokovic,  rasgando  a  cami- 
sa após  mais  uma  vitória 
no  Aberto  da  Austrália  teve 
uma  boa  explicação.  O  sér- 
vio precisou  de  cinco  horas 
para  superar  o  suíço  Stanis- 
las  Wawrinka  (17°),  na  ma- 
nhã de  ontem.  Djokovic  so- 
freu escorregões  em  quadra, 
cometeu  vários  erros,  mas 
acabou  definindo  a  parti- 
da em  3  a  2  com  parciais  de 
1/6,  7/5,  6/4,  6/7  (5-7)  e  12/10. 

Na  Rod  Laver  Arena,  em 
Melbourne,  o  sérvio  con- 
quistou a  sua  12a  vitória  em 
14  duelos  contra  o  adversá- 
rio, ampliando  a  freguesia. 
O  próximo  compromisso  de 
Novak  será  contra  o  tcheco 
Tomas  Berdych,  pelas  quar- 
tas de  final.  Outro  confron- 
to já  definido  é  entre  os 
espanhóis  David  Ferrer  e  Ni- 
colas Almagro. 


5h02 

foi  o  tempo  de  duração  do 
confronto  entre  o  número  1 
do  mundo  e  o  suíço  Stanislas 
Wawrinka,  em  Melbourne. 


Entre  as  mulheres,  a  russa 
Maria  Sharapova  vai  encarar 
a  compatriota  Ekaterina  Ma- 
karova  nas  quartas. 

Bellucci  classificado 

Eliminado  precocemen- 
te no  torneio  de  simples,  o 
brasileiro  Thomaz  Bellucci 
vem  surpreendendo  no  tor- 
neio de  duplas,  ao  lado  do 
francês  Benoit  Paire.  A  du- 
pla avançou  às  quartas  de 
final  e  terá  pela  frente  os 
cabeça  de  chave  Mareei  Gra- 
nollers  e  Mare  Lopez,  am- 
bos da  Espanha.  ©  metro 


O  lutador  peso  médio 
Vítor  Belfort  nocauteou 

o  britânico  Michael 
Bisping  na  madrugada 

de  sábado  em  mais 
uma  apresentação  pelo 
UFC.  Após  o  triunfo,  o 
brasileiro  cobrou  uma 
revanche  contra  o  atual 
campeão  dos  meio- 
pesado,  Jon  Jones, 
com  quem  lutou  no 
ano  passado  e  acabou 
derrotado. 
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Empate 
estraga 
a  tarde 
de  Zizao 


Paulistão.  Chinês  teve  boa  atuação  e 
deu  passe  para  o  gol  corintiano,  mas 
Timão  não  teve  sucesso  em  Jundiaí 


PAULISTA 


CORINTHIANS 


O  Corinthians  não  passou 
de  um  empate  contra  o  Pau- 
lista, fora  de  casa,  na  estreia 
do  Paulistão.  Com  os  reser- 
vas em  campo,  o  Alvinegro 
vencia  até  os  34  minutos  da 
etapa  complementar,  quan- 
do João  Henrique  deixou  tu- 
do igual  no  estádio  Jaime 
Cintra,  em  Jundiaí.  O  gol 
corintiano  foi  marcado  por 
Giovanni  após  bela  jogada 
do  meia  chinês  Chen  Zizao. 

Assim  como  outras 
equipes  do  país,  o  técni- 
co Tite  poupou  a  equipe 
principal.  Os  torneios  es- 
taduais não  têm  sido  um 


atrativo,  principalmente 
para  quem  está  envolvido 
na  disputa  da  Taça  Liberta- 
dores. Logo,  o  comandan- 
te aproveitou  para  obser- 
var as  opções  que  terá  no 
decorrer  da  temporada. 

Em  Jundiaí,  a  partida  foi 
marcada  pelo  equilíbrio  e 
por  gois  desperdiçados  pe- 
las duas  equipes.  Na  próxi- 
ma rodada,  o  time  do  Parque 
São  Jorge  recebe  a  Ponte  Pre- 
ta, enquanto  o  Paulista  visita 
o  XV  de  Piracicaba. 

Com  a  perna  de  pau 

Artilheiro  do  Palmeiras 
em  2012  com  28  gois,  o 
atacante  Hernan  Barcos, 
o  Pirata,  ficou  devendo  ao 
desperdiçar  um  pênalti  no 
empate  por  0x0  contra  o 
Bragantino,  no  Pacaembu. 

©  METRO 


Zizao  deu  até  pedalada  na  jogada  do  gol  i  adriano  vizoni/folhapress 
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Candangão.  Ceilândia 
vence  nos  acréscimos 


A  primeira  rodada  do  Can- 
dangão-2013  foi  completa- 
da com  três  jogos.  O  atual 
campeão  Ceilândia  venceu, 
de  virada,  o  Legião,  por  2  x 
1,  no  Augustinho  Lima,  com 
dois  gois  do  volante  Didão 
-  o  segundo  nos  minutos  fi- 
nais. Já  o  Luziânia  tropeçou 
em  casa  contra  o  Brazlândia 
por  1  x  1.  No  Serejão,  o  Cei- 
landense  derrotou  o  Unaí 
por  2x0. 

No  sábado,  os  três  man- 
dantes foram  derrotados. 
Em  Taguatinga,  o  Brasi- 
liense foi  surpreendido  pe- 
lo Brasília  por  2x0,  com 
dois  gois  do  atacante  Lu- 
quinhas,  o  nome  do  jogo. 
A  partida  marcou  a  estreia 
de  Romarinho  no  profis- 
sional. O  filho  do  craque 
Romário  foi  acompanhado 
de  perto  pelo  pai.  Quem 
também  se  deu  mal  foi  o 
favorito  Sobradinho,  sur- 
preendido, em  casa,  pelo 
Capital,  por  3x2.  Por  fim, 
o  Gama  goleou  o  Botafogo: 

4X1.   ©  METRO  BRASÍLIA 
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Gaúcho.  "Grémio  B'  é 
aprovado  em  teste 


Com  uma  equipe  reserva  e 
repleta  de  jogadores  das  ca- 
tegorias de  base,  o  Grémio 
estreou  no  Gauchão  vencen- 
do o  Esportivo  por  2x0. 

Os  titulares  permane- 
cem em  Quito,  no  Equador, 
trabalhando  com  o  técni- 
co Valderlei  Luxemburgo, 


que  prepara  a  equipe  para 
o  confronto  da  pré-Liberta- 
dores,  contra  a  Ldu,  quarta- 
-feira,  às  22h. 

No  sábado,  o  Interna- 
cional tropeçou  ao  empa- 
tar por  lxl  com  o  Passo 
Fundo  na  estreia  do  técni- 
co Dunga.  @  metro 


Wagner  entra  e  dá  vitória  ao  Fluminense 


O  meia  Wagner  chegou  ao 
Fluminense  em  2012  após 
uma  disputa  intensa  com  o 
Palmeiras  pela  sua  contrata- 
ção. Em  um  ano  no  clube, 
o  reforço  vindo  do  Gazian- 
tepspor  (TUR)  não  conse- 
guiu vencer  a  forte  concor- 
rência no  meio  de  campo 
tricolor,  que  conta  com  De- 
co  e  Thiago  Neves.  Ontem, 
Wagner  sequer  figurou  en- 
tre os  11  titulares  da  equipe 
reserva  montada  por  Abel 
Braga  na  estreia  do  Cario- 
ca. O  meia,  entretanto,  mos- 
trou que  pode  ser  melhor 
aproveitado,  ao  marcar  os 
dois  gois  do  Tricolor  na  vitó- 
ria sobre  o  Nova  Iguaçu. 

Wagner  atuou  pouco  me- 
nos de  30  minutos,  o  su- 
ficiente para  fazer  a  dife- 
rença em  São  Januário.  No 
primeiro  gol,  recebeu  pas- 
se preciso  do  estreante  Wel- 
lington Silva  e  cabeceou 


★ 

0  v 

NOVA  IGUAÇU      Jefferson;  Marcelinho,  Leonardo, 
Rodrigo  Almeida  e  Uallace; 
Filipe  Alves,  Rodrigo  Souza;  Dieguinho  (Márcio 
Guerreiro)  e  Léo  Salinho;  Lukian  (Flávio)  e  Gláuber 
(Talles)  Técnico:Leonardo  Condé 

FIIIIUIINFUKF        Berna;  Wellington  Silva, 
1-LUnmratnDt       Elivélton,  Anderson  e  Fernando 
(Ronan);  Valencia,  Diguinho,  Fábio  Braga  (Michael)  e 
Rhayner;  Samuel  e  Rafael  Sóbis  (Wagner) 
Técnico:Abel  Braga 

•  Gois.  Wagner,  aos  34  e  aos  45  minutos 
do  segundo  tempo 

•  Arbritagem.  Pathrice  Maia  (RJ) 

para  o  fundo  do  gol  de  Jef- 
ferson.  O  segundo,  já  aos  45 
minutos,  também  foi  de  ca- 
beça, mas  com  passe  do  ata- 
cante Ronan. 

Derrota  para  o  Fia 

Em  disputa  fora  dos  grama- 
dos, o  Fluminense  perdeu 
a  batalha  para  o  Flamen- 
go pelo  meia  Carlos  Eduar- 
do, revelado  pelo  Grémio  e 
que  estava  atuando  no  Ru- 
bin Kazan,  da  Rússia.  O  San- 


tos e  o  Internacional  eram 
os  outros  concorrentes  pelo 
jogador  de  25  anos,  que  che- 
ga com  a  responsabilidade 
de  um  camisa  10  na  Gávea. 

Nas  Laranjeiras,  a  con- 
tratação do  meia  Riquelme 
não  foi  descartada,  embora 
o  jogador  esteja  próximo 
de  acertar  com  o  Palmei- 
ras. Recentemente,  o  Flu- 
minense repatriou  o  meia 
Felipe,  que  deixou  o  Vasco 
brigado.  ©  metro 


Wagner  (D)  corre  para  comemorar  o  gol  com  Rhayner  no  triunfo  tricolor  i  bruno  turano/agif/folhapress 


metn 
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recuperação.  Mesmo  sem  uma  data  confirmada  para  voltar  aos  gramados,  ele  sonha  alto:  quer  a  Seleção  Brasileira  em  2013 

'ESTE  ANO  PROMETE' 


A  lesão  sofrida  durante  o  jo- 
go de  ida  contra  o  Grémio 
na  primeira  fase  da  Copa 
Sul-Americana  de  2012  in- 
terrompeu o  ótimo  momen- 
to que  o  zagueiro  Emerson 
vivia  na  carreira.  Perto  de  se 
recuperar  da  fratura  no  pé 
e  voltar  a  treinar  com  bola, 
o  jogador  conta  como  tem 
vivido  os  últimos  meses,  o 
nascimento  do  filho  Tiago  e 
o  sonho  de  retornar  à  Sele- 
ção Brasileira. 

Como  está  sua  condição  fí- 
sica? Tem  previsão  para  o 
retorno  aos  gramados? 

A  volta  está  bem  próxima. 
O  médico  pediu  que  eu 
voltasse  sem  risco,  então 
vou  esperar  mais  uns  15 
dias  sem  impacto,  sem  tro- 
te. Foi  uma  lesão  rara,  no 
ossinho  do  pé,  chamada 
sesamoide.  Já  se  passaram 
mais  de  100  dias  da  opera- 
ção e  agora  vou  começar  a 
ter  contato  e  impacto  com 
o  solo. 


Essa  infelicidade  aconte- 
ceu em  um  dos  melhores 
momentos  de  sua  carreira. 
Como  absorveu  isso? 

Ano  passado  estava  sendo  o 
melhor  ano  da  minha  car- 
reira. Em  2011  e  2010  vivi 
bons  momentos  também,  e 
tive  até  a  convocação  (para 
a  Seleção  Brasileira).  Estou 
bem  tranquilo  em  relação  a 
isso.  Profissionalmente  não 
foi  um  ano  tão  bom  por 
conta  da  lesão,  mas  o  meu 
filho  (Tiago)  nasceu  em  27 
de  dezembro,  então  foi  um 
ano  de  vitórias. 

O  nascimento  do  Tiago 
tem  ajudado  muito  então... 

Com  certeza,  ajudou.  A  gra- 
videz da  minha  esposa  (Re- 
nata) era  um  pouco  delica- 
da, requeria  muita  atenção, 
então  pude  ficar  ao  lado 
dela  esse  tempo  todo.  Ela 
precisou  de  mim  e  pude 
ajudar.  Se  não  tivesse  me 
lesionado,  estaria  muito  au- 
sente. Nada  é  por  acaso.  Se 


a  lesão  aconteceu  foi  para 
que  eu  ficasse  ao  lado  dela. 
Lógico  que  ninguém  quer 
se  machucar,  com  o  time 
jogando,  a  gente  quer  aju- 
dar, mas  não  foi  possível. 

Está  cedo  para  falar,  mas 
acredita  que  pode  voltar  a 
ser  convocado  para  a  Sele- 
ção Brasileira  em  2013? 

Acredito  que  sim.  No  ano 
passado  tinha  esse  propósito. 
Começar  o  ano  bem  no  Cori- 
tiba  e  fazer  bons  jogos.  Fiz  11 
gois  no  pouco  tempo  que  jo- 
guei, mais  gois  do  que  o  ano 
retrasado  todo.  Vinha  de  uma 
sequência  muito  boa  e  a  mi- 


Perfil 


Conheça  mais  sobre  a  carrei- 
ra do  jogador: 


•   Nome:  Emerson  dos 
Santos  Silva 


•   Natural:  Taguatinga-DF 


nha  meta  era  estar  no  Super- 
clássico  contra  a  Argentina 
(de  2012).  É  um  sonho  bem 
próximo.  Este  ano  vou  procu- 
rar me  recuperar  o  mais  rápi- 
do possível,  fazer  bons  jogos, 
porque  tem  superclássico,  en- 
tão quero  estar  no  desse  ano. 

O  Brasil  fará  a  sua  estreia 
na  Copa  das  Confedera- 
ções contra  o  Japão  aqui 
em  Brasília,  a  sua  terra. 
Será  que  o  Emerson  conse- 
gue disputar  esse  jogo? 
A  gente  sempre  tem  que  so- 
nhar. Sabemos  que  temos 
muitos  bons  zagueiros  no 
país  e  na  Europa,  mas  acre- 


•   Idade:  29  anos 


•   Clubes:  Gama,  São 
Caetano,  Guarani, 
Flamengo,  Veranópolis, 
Fortaieza,  Sertãozinho, 
Avaí  e  Coritiba 


dito  também  no  meu  poten- 
cial. Tenho  que  melhorar 
bastante  para  agregar  uma 
seleção  brasileira.  Mas  acre- 
dito sim.  Este  ano  promete. 

Você  chegou  a  receber 
proposta  do  Grémio  e  de 
outros  times.  Se  chegas- 
se uma  boa  oferta,  sairia 
ou  ficaria  por  gratidão  ao 
Coritiba? 

Tenho  contrato  até  2015. 
É  um  clube  que  aprendi 
a  gostar,  tenho  dois  anos 
aqui  e  você  pode  ter  cer- 
teza de  que  não  fiquei  só 
por  gratidão.  O  Coritiba  é 
um  clube  bom,  que  honra 
seus  compromissos,  bom 
de  jogar.  Teria  que  ser 
uma  coisa  muito  boa  para 
mim,  clube  e  empresário. 
O  Grémio  veio,  veio  tam- 
bém o  Atlético  Mineiro, 
Cruzeiro,  Palmeiras. ..te- 
ve sondagem  do  São  Paulo 
e  do  Inter.  Como  me  lesio- 
nei, ficou  mais  difícil  de 
chegar  proposta,  sentar  e 


conversar.  Elas  vão  conti- 
nuar vindo  e  o  bom  é  que 
o  Coritiba  sabe  valorizar 

0  atleta. 

Como  está  sendo  o  conví- 
vio com  o  Alex?  Você  pen- 
sa em  se  tornar  um  ídolo 
no  clube  assim  como  ele? 

A  gente  sempre  trabalha 
para  fazer  história.  É  o  que 
você  deixa  no  futebol,  e 
é  tão  curta  (a  carreira).  O 
Alex  é  um  cara  que  merece 
respeito,  conhecido  mun- 
dialmente, muito  querido 
aqui  no  Coritiba.  No  pou- 
co contato  que  tive  com  ele 
pude  notar  um  cara  mui- 
to tranquilo,  humilde  e  di- 
ferenciado. Não  é  à  toa  que 
foi  para  a  Seleção  Brasilei- 
ra. Vai  ajudar  bastante  o 
Coritiba,  até  mesmo  por- 
que gosta  do  clube,  é  o  ti- 
me do  coração  dele. 

1  I  IAN 
PU*  FERRAZ 
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